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A vida diária é extremamente dependente das funções da mão e tamanha é a repercussão prática e
econômica de sua incapacidade que a conduta adequada no trauma de mão tornou-se vital no
atendimento de emergência médica. Desta forma, o presente trabalho coletou dados epidemiológicos
envolvendo traumas de mão em um serviço de pronto atendimento 24h de Caxias do Sul, no período
de março a julho de 2003. Esses dados constaram de: idade, sexo, agente, local de ocorrência - se
domiciliar ou no trabalho, dentre outros, tipo de ferimento com conseqüente lesão vascular, óssea,
tendinosa ou de partes moles, topografia da lesão, conduta e necessidade de encaminhamento a
serviço especializado de ortopedia e traumatologia. Obtivemos como resultado maior prevalência no
sexo masculino, em pacientes em idade produtiva, basicamente com ferimento corto-contuso
provocado por diversos tipos de agente. A maior ocorrência foi domiciliar, apresentando sobretudo
lesão de partes moles em quirodáctilos, sem comprometimento das funções sensitiva e motora. A
conduta constou de sutura simples e, em alguns casos, vacinação antitetânica. A maioria dos
pacientes não necessitou de encaminhamento hospitalar especializado, obtendo alta. Conclusão: o
pronto atendimento 24h recebe basicamente pacientes com traumas leves, sem importante
repercussão funcional, ficando a cargo dos hospitais atender traumas mais graves. Embora tratando-
se de cidade industrial, o maior número de atendimentos foi decorrente de trauma domiciliar, visto
que os acidentes de trabalho, geralmente mais graves, são encaminhados diretamente a hospitais
especializados.
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